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A meu ver. . .

       - John Burns

Nós não criamos Vila Serena

Vila Serena nos criou

Sumário do raciocínio nesta apresentação:

· O conselheiro eficaz exibe maturidade e profundidade.

· Leitura aprofunda.

· Leitura abre caminhos e como exemplo: o sonho.

· O sonho como porta da inconsciência.

· A imaginação na inconsciência e consciência.

· A imaginação criando realidade.

· A realidade são estórias.

· A estória no tratamento de dependência química.

· O conselheiro e as estórias.

· Porque viver.
Prefácio

Durante os últimos 30 anos, tem sido minha impressão que os membros da equipe terapêutica que inclui todos que atuam no ambiente do centro de tratamento, seja, terapêutico, cozinha, limpeza ou administração que tem mais impacto sobre o tratamento tem sido aqueles que têm certa maneira de “ver”.

Palavras como compaixão, simpatia, conhecimento, inteligência, dedicação, energia, iniciativa, criatividade todos podem contribuir para descrever esse “ver”, mas não são suficientes.  É algo mais profundo que vem de dentro e vai além.

Também não é sua formação, talentos, técnicas, crenças ou experiência com dependência química seja profissional ou pessoal.  Todos estes podem contribuir, mas são secundários.  

Talvez a palavra maturidade seja mais adequada.  Uma visão abrangente e profunda da condição humana.

Carl Jung:

“Cada psicoterapeuta não somente tem seu próprio método – mas ele mesmo é aquele método.”
 

A personalidade do paciente exige a personalidade do terapeuta e não procedimentos técnicos artificiais. ”
 

Acho que a chave é na palavra “profundo”, habilidade de ver além, todos os lados, o contexto maior.  Mas isto também não é suficiente.  Entra outras palavras: perspicaz, abrangente, compreensível, acessível, transparente.

Albert Einstein expressa bem:

O ser humano é uma parte da totalidade que nós chamamos de universo, somos uma parte limitada em espaço e tempo.  Ele sente que seus pensamentos e sentimentos são coisas separadas, uma espécie de ilusão ótica da consciência. Essa ilusão é uma espécie de prisão, nos restringindo a desejos pessoais e afeição às pessoas mais chegadas a nós.  Nossa meta deve ser livrar-nos dessa prisão através do aumento de nosso círculo de compaixão, para abraçar todas as criaturas vivas e a totalidade da natureza e sua beleza.  Precisamos de uma nova modalidade de pensar se vamos sobreviver.

Sinto que somos presos num mundo mercantil e superficial e é difícil ver além disto.
G. I. Gurdjieff:

Se um homem foi preso a qualquer momento para ter uma chance de escapar, então ele deve antes de tudo perceber que está na prisão.  Contanto que ele não percebe isso, enquanto ele pensa que é livre, ele não tem nenhuma oportunidade.

Nas palavras de Arnoldo Jabour:

Temos hoje liberdade para desejar o quê?  Bagatelas, mixarias.  Uma liberdade fictícia, produto do mercado até mesmo disfarçado de revoltas de festim: êxtases volúveis, visíveis em clubes e punks de butique.  Somos livres dentro de um chiqueiro de irrelevâncias, buscando ideais como a bunda perfeita, recordes sexuais, próteses de silicone, sucesso sem trabalhar, substituição do mérito pela fama.  Não precisamos fazer ou saber nada; basta aparecer.  Se antes havia excessos de ideologias, hoje somos um bando de frívolos patetas, como crianças brincando num shopping.  Essa infantilidade cultural da mídia e do cotidiano se dá com o mundo entrando num parafuso de tragédias sem solução, como uma Disneylândia cercada de homens-bomba.

Gregory Bateson acho que o grande vilão é entretenimento: 

Entretenimento é algo muito perigoso, que causa diversas formas de depressão e aborrecimento.  É uma adição que deixa você mais aborrecido e deprimido do que antes.  Se você sofre destes males, chute a televisão
 e vá direto ler os clássicos. Entretenimento é uma das patologias da civilização. . .  Entretenimento devorará a religião, a arte e qualquer outra tentativa de entender o destino humano e seus dilemas.

Não vamos abandonar Corinthians, um bom filme ou divertimento, e não queremos ficar presos a uma formação profissional, cultura ou religião, mas tudo isto é secundário e podemos ir além.

James Hillman caracteriza uma personalidade madura, profunda:

As personalidades saudáveis, maduras ou ideais mostram que conhecem a sua situação ambígua e dramaticamente mascarada.  Ironia, humor e compaixão marcarão essas personalidades, uma vez que esses traços indicam a detenção de uma consciência que identifica múltiplos significados, destinos e a multiplicidade de intenções que poderão ser incorporados por qualquer sujeito, a qualquer momento.

Leitura

Acho que a chave para abrir uma visão maior é leitura, e abordei isto longamente num livrinho.
  O caminho de leitura para chegar a uma visão mais abrangente é diferente para cada pessoa.  Livros diferentes em momentos diferentes para chegar a uma visão mais profunda e diferente para todos.  Pode-se passar a vida inteira descobrindo trilhos diferentes que levam a lugares mágicos.

Robert Sardello:

Leitura é um ato mágico, que traz encantamento, feitiçaria e magia para o mundo. Um livro não consiste em palavras, frases, parágrafos, páginas para quem domina a leitura de Literatura.  O leitor de Literatura vê o livro como um intermediário, um mensageiro, fazendo um feitiço e levando o leitor para o mundo mágico das imagens.

Leitura exige entrega aos encantamentos como se estivesse sendo seduzido por um amante.  A Literatura não pode se revelar perante timidez ou quando queremos nos limitar a certo elemento, a magia acontece quando nos entregamos.  

Leitura é uma atividade do corpo, uma arte dos olhos. Os olhos têm que ser educados para tocar, cheirar, sentir, pensar, movimentar, ouvir, falar no nível da alma.  E porque a leitura atinge o mundo, ela afeta o mundo.

Um caminho que a leitura me levou.
Estou há anos tentando expressar aquilo que sinto que existe em pessoas que podem “ver” com profundidade, mas talvez o problema seja que eu mesmo não consigo ver com profundeza, mas gostaria de lhe convidar acompanhar um caminho que vai do sonho até o conselheiro.

Tudo que está escrito aqui veio em pedacinhos de leitura e conversas durante muitos anos e é assim como eu vejo as coisas hoje, e jamais espero que tudo isto encaixe no pensamento de qualquer leitor, mas talvez tenha alguns pedacinhos úteis.

Esse exercício é especulativo e tem muito que não sabemos e entendemos.  Tem que utilizar a imaginação, um bom lugar para começar, porque a tese central aqui é que criamos a realidade através da imaginação, mas chegamos lá. 

O Sonho

Recentemente andei tentando esclarecer algo muito simples e comum: o sonho, e isto foi o começo deste caminho.

Fiquei intrigado com o fato que passamos quase um terço de nossa vida dormindo e sonhando e aparentemente sabemos muito pouco sobre esses sonhos.  Comecei procurar esclarecimentos nos livros de psicologia, ficção, antropologia, espiritismo, teologia e literatura e aos poucos fui desenvolvendo uma visão mais abrangente que por bem ou por mal, me levou numa viagem fascinante.

No começo, como muitas pessoas tentei interpretar os sonhos que eu lembrei quando acordei antes deles desaparecerem e cheguei a conclusão que sonhos em si não tem nenhum significado em si, simplesmente são. 

Alan Kardec:

Os sonhos não são verdadeiros, como entendem os ledores da sorte, pelo que é absurdo admitir que sonhar com uma coisa anuncia outra.  Eles são verdadeiros no sentido de apresentarem imagens reais para o Espírito, mas que, freqüentemente, não têm relação com o que se passa na vida corpórea. 

James Hillman:

Pecamos contra a imaginação quando pedimos ou buscamos o significado de uma imagem, solicitando que ela seja traduzida num conceito.  Se a cobra [num sonho] é traduzida como algo que representa minha sexualidade ou o complexo de mãe, essa interpretação mata a cobra.  Não ouvimos música, apreciamos esculturas ou lemos estórias esperando um sentido especifico, mas fazemos isso para estimular a imaginação.

De onde vêm os sonhos?

Não sabemos exatamente, mas esse lugar que acessamos quando estamos dormindo que não tem espaço, lógica, limites ou matéria, chamamos inconsciência. 

É totalmente contrário de nossa realidade consciente que tem espaço, lógica, limites e matéria.

Porém, quando estamos sonhando, imagens do mundo consciente aparecem deturpadas e irreais, mas ao mesmo tempo aparecem lugares, pessoas, e momentos que conhecemos e trazemos do mundo real, a consciência.

Isto porque a inconsciência e a consciência se sobrepõem, e quando estamos dormindo estamos mais na inconsciência, mas mantemos contato com a consciência.
Inconsciência/consciência 
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Mas quando estamos acordados?

Quando estamos acordados vivemos principalmente no mundo real, a consciência, mas também estamos influenciados pela inconsciência, assim como estamos influenciados pelo mundo real quando estamos sonhando dentro do mundo da inconsciência.

Porém, há muito mais na inconsciência do que sonhos, e talvez os sonhos sejam faíscas, cintilando de algo maior e mais profundo.

O que podem ser esses elementos mais profundos na inconsciência?

Todos os seres humanos têm certos características em comum: 

Sonhos e pesadelos
Vida e energia

Amor
Lógica
Religião
Bonito e feio
Emoção
Metáforas e símbolos
Ilusões necessárias
Será que a fonte destas características está em nossa inconsciência, até uma inconsciência coletiva?

E será que usamos nossa imaginação para utilizar esses elementos, esses imagens presentes na inconsciência de fazer nossa realidade? 

Será que nosso ego, mente e consciência é a imaginação criando nossa realidade utilizando as imagens que vem da inconsciência?
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A imaginacão criando realidade.
Temos que parar aqui e refletir e aprofundar essa frase:

Será que nosso ego, mente e consciência é a imaginação criando nossa realidade utilizando as imagens que vem da inconsciência?

Vamos examinar isto de diversos ângulos porque provavelmente é uma maneira nova de pensar:

· Meu ego, o que eu acho de mim mesmo, o estado de minha consciência, a minha própria mente é minha imaginação em atividade, criando o que eu chamo de realidade, meu mundo no momento?  Sim.

· Quer dizer que minha atividade principal quando estou acordado, consciente, é imaginar, até fantasiar?  Sim.

· Essas tendências, imagens ou arquétipos que existem na inconsciência e tem influência sobre nós, vem de onde?  Não sei, mas que existem, existem.

· Se tudo está sempre sendo imaginado nada é fixo.  De fato, “a verdade” não existe.  A vida é assim mesmo, sempre em fluxo.

· Eu sei o que eu sei e tenho certeza de muitas coisas, e essas coisas não mudam.  Reflete sobre o que você acreditava cinco, quinze ou vinte cinco anos atrás.  Por isto “ilusões necessárias” aparecem na lista de tendências radicadas em nossa inconsciência.

Isto tudo cria uma condição de instabilidade ou como o místico falou:

O homem está sempre pronto para esconder a pobreza e a carência de sua existência na história.  Ele não gosta dos riscos enfrentados pelo profeta, a extrema pobreza de esperança, a vida de uma pessoa que encontra seu apoio na promessa de um presente intangível provisório.
 





. . . pobreza de esperança. . .





. . . intangível promessa. . .





. . . presente provisório . . .

Difícil, mas abre uma visão nova e profunda com conseqüências:

O novo sentimento de perdoar-se e de se aceitar começa a espalhar e a circular.  É como se o coração. . . estivesse aumentando sua influência.   Aspectos sombrios da personalidade continuam a ter seu peso negativo, mas agora dentro de um contexto de uma “estória” mais ampla, o mito de si mesmo e a instalação do sentimento “eu sou como devo ser”.   Meu mito transforma-se em minha verdade; minha vida torna-se simbólica e alegórica: perdoar-se; aceitar-se; amar-se e mais: perceber-se como pecador, mas sem culpa; agradecido por seus pecados e não pelos pecados dos outros; amando seu destino até o ponto de permanecer sempre desejando “ser como se é”; continuar mantendo esse relacionamento consigo mesmo.

A estória

Tudo que vem da inconsciência para consciência através da imaginação é expresso, articulado, através de estórias.

Qualquer coisa que transmite informação é uma estória, uma narrativa.  
Uma autora comenta:

. . . nós sonhamos, fantasiamos, lembramos, antecipamos, esperamos, desesperamos, creditamos, dubitamos, planejamos, revisamos, criticamos, construímos, fofocamos, aprendemos, odiamos e amamos em narrativo. 
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(Autismo e psicose?)

Tudo é estória.  Tudo, tudo, tudo é estória.  Se tudo é estória o que não é estória?  Aquilo que não transmite nenhuma informação.  Aquilo que é fisicamente ou emocionalmente morto.

Mas vamos passo a passo:

· Estórias transmitem informação.  Se não transmite, não é estória.  Gregory Bateson define informação como “a diferença que faz a diferença”.
 

· Joseph Breuer e Sigmund Freud iniciaram a era moderna de terapia através da
 “cura pela fala”, eliciando a estória do paciente:
Talvez ainda se possa reconhecer que a maior descoberta de Freud não foi o inconsciente, mas a validez que uma pessoa recebe simplesmente contando sua estória para alguém que presta atenção a ela. Nesse espaço assim criado, uma pessoa pode ouvir como está sendo ouvida e, ao descobrir sua própria voz, descobre que estava vivendo sua própria vida. . .

· A mais conhecida terapia hoje que diretamente utiliza a estória é terapia narrativa: 
A Terapia Narrativa foca na história de vida das pessoas e diz respeito a encontrar caminhos pelos quais  pessoas, organizações e/ou comunidades possam mudar seu relacionamento com qualquer problema ou dificuldade que estejam lidando. 

Como é que esse mundo real que criamos através da imaginação se manifesta? 

Através de estórias.  
Estórias em palavras, músicas ou matemática.  
É extremamente difícil expressar o que está em nossa mente, nossa consciência, dentro de nosso ego; mas estórias através de palavras, músicas e matemática são nossas melhores maneiras de expressar o que imaginamos apesar de ser muito inadequado, incompleto.  
Algumas observações sobre estórias:
· A história é o passado, do qual escolhemos elementos para contar a estória do momento.

· Cada pessoa tem uma estória.
· Sua própria estória tem legitimidade; é única e ninguém pode dizer o contrário.
· Estórias apresentam uma seqüência lógica, mas são cheias de paradoxos, contradições e inconsistências dependendo do ponto de vista do autor.
· Uma estória nunca se repete especialmente a estória oral.  Ela se torna diferente cada vez que é contada.
· Toda estória está inter-relacionada com outras estórias.
· Pode-se contar a estória através de música, mito, poesia, ritual, arte ou narração
· É possível viver e encontrar-se na estória de outro.
· Não podemos re-estoriar, só aprofundar, adequar e desenvolver perspectivas, proporções e harmonia.

A estória em tratamento de dependência química.

Um dependente aceita terapia quando tem uma estória disfuncional.  

· Não tem uma voz ou palavras para expressar o que está sentindo.  “Não sei o que está acontecendo comigo.”

· Não tem audiência.  “Ninguém acredita mais ou quer me ouvir.”

· Não tem outras pessoas na sua estória.  Rejeitado, abandonado, isolado.

Em tratamento o dependente descobre sua voz, um vocabulário, tem uma audiência e pessoas voltam para sua estória.

As estórias dos dependentes é o centro do tratamento.  

Na medida em que um dependente pode contar e ouvir estórias de outras pessoas com a mesma experiência, maior é a probabilidade de modificar seu estilo de vida e valores, elaborando uma nova narrativa, estória da vida.

Assim:

· A troca das estórias em grupo é o centro do tratamento, o resto é secundário.

· A mudança de um estilo de vida, modificando uma estória é de longo prazo, de anos. 

· Assim, o dependente que se associa com outros dependentes para trocar suas experiências tem a maior probabilidade de se recuperar.

O conselheiro e as estórias. 

É difícil para uma equipe terapêutica operar num clima que a dinâmica das estórias no grupo é que determina o processo terapêutico.

É difícil para o conselheiro aceitar que o poder das estórias no grupo é a mais eficaz de suas técnicas e experiências. 

É mais difícil ainda para o conselheiro não interpretar ou tentar editar re-estóriar:

Uma estória contada por uma pessoa, com palavras próprias, retiradas de sua experiência, não precisa pedir legitimidade a um tribunal de narrativa maior.  Isso porque nenhuma estória tem mais legitimidade do que aquela relatada ou criada pela própria pessoa.

Assim, qualquer tentativa de outras pessoas de questionar a validade de uma estória é ilegítima.  Interpretar o significado da estória de outros é coercivo, e sempre que tais métodos são utilizados para silenciar ou para desacreditar a estória de uma pessoa, isto passa a representar uma forma de terrorismo. 

Essa palavra é forte, mas a escolhemos propositalmente para mostrar que, ao questionar a estória de outro ou tentar silenciar o fluxo da sua narrativa de sua estória, questiona-se o único meio de uma pessoa para se relacionar com a realidade. É um ato semelhante ao de roubar uma estória e uma voz.
 

Mas somente o conselheiro com a habilidade de viver com profundeza, ver e aceitar  o paradoxo, contradição e ambigüidade de cada estória pode “ver” e entender que a estória é o começo, meio e fim do tratamento.

Ser responsável por um grupo e ao mesmo tempo ter a coragem de ser presente sem intenção de controlar o grupo e deixar a imaginação, as imagens que aparecem nas estórias criarem o clima, o caminho, requer coragem.

Ter a coragem de viver com a intangível promessa de um presente provisório.

Requer disciplina de se confrontar e aprofundar através da leitura para sempre “ver” melhor, com mais profundeza.

Porque viver.

Não sabemos de onde vem, o que estamos fazendo aqui, e não adianta pensar no depois.

Porém, precisamos algum motivo para viver, levantar de manhã, passar da inconsciência de sono para a consciência de imaginar nossa realidade.

Na medida em que a vida passa os motivos de viver, amigos, família, trabalho; todas aquelas coisas grandes e pequenas que nos sustentam no dia a dia, aos poucos vão se fragmentando, desapontando e desaparecendo.  O mundo não é justo e não temos direito de felicidade ou saúde.

Porém as pessoas que tem a maturidade e dom de ver a condição humana com profundeza,  ser aberto a aceitar as imagens de nossa fascinante imaginação, podem achar uma justificativa de viver nesta fascinante fascinação, imprevisível. 

Shakespeare:

	Existe uma previdência especial até na queda de um pássaro.

Se for agora, não será depois; se não for depois, será agora; se não for agora, acontecerá.

Estar preparado é tudo.







Hamlet, V,2

	There's a special providence in the fall of a sparrow. 

If it be now, 'tis not to come; if it be not to come, it will be now; if it be not now, yet it will come: 

The readiness is all.








Hamlet, V,2
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